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Agenda

1. Reflexões iniciais sobre Acesso aberto

2. Evidencias possíveis extraídas de repositórios

3. Conjunto de características indispensáveis a um
Repositório que busque participar do processo de 
avaliação científica de uma Universidade

=>  Visão geral da discussão nos próximos dias



1. Reflexões iniciais sobre Acesso aberto



 Cartas entre “pesquisadores”…

 Primeiras revistas científicas (1665)

 Profissionalização e comercialização das revistas 
científicas (segunda metade do séc. XX)

 Envio dos “preprints” ou “reprints” por correio entre os 
pesquisadores

 Criação do Arxiv (1991)

Os primórdios



Métricas de revistas – FATOR DE IMPACTO

Aumento exacerbado dos valores das assinaturas das 
revistas

Diminuição acelerada dos orçamentos universitários

Reflexo negativo na disseminação da produção científica

Contexto final do século



 Surgimento de dois grandes movimentos

 Iniciativa dos Arquivos Abertos – suporte tecnológico 

 Movimento do Acesso Aberto – suporte teórico, 
conceitual e filosófico

Resposta da comunidade científica



Movimiento de acceso abierto (OA)

 La disponibilidad libre y gratuita de las publicaciones 
como una alternativa al modelo tradicional de 
distribución de las revistas por suscripción. 

 Uno de sus principios básicos es permitir a los usuarios

 => la lectura, descarga, copia, distribución, impresión, 
búsqueda o enlace a los textos completos de los artículos, 
sin otras barreras económicas, legales o técnicas que las 
que supone internet en sí misma (BOAI, 2001). 

 => La única condición es que los autores mantengan el 
control sobre la integridad de sus trabajos y el derecho a 
ser adecuadamente reconocidos y citados.



ACESSO LIVRE  X ACESSO ABERTO

 ACESSO livre =>   acesso on-line gratuito 

 ACESSO ABERTO => acesso on-line gratuito, 
além de alguns direitos de uso adicionais, 
freqüentemente concedidos por meio do uso 
de algum tipo de licenças.

USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br17/10/2014



Objetivos do AA

Promover a eficiência e o progresso da ciência e da 
pesquisa.

Aumentar a visibilidade, o acesso, a utilização e o 
impacto dos resultados de investigação.

Melhorar a monitorização, avaliação e gestão da 
atividade científica.

USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br26/02/2015



Em duas estratégias fundamentais:

(1) Novo modelo de periódicos de acesso
livre/aberto

(2) Repositórios institucionais

Como se estrutura o AA?
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(1) Novo modelo de perióidicos de acesso aberto (Harnard et al., 
2001).

o Green Road - auto-arquivamento =>editores aceitam que os 
autores possam depositar livremente UMA CÓPIA de seus 
trabalhos em repositórios públicos de acesso livre. 

o Gold Road - implementação de revistas, já totalmente em 
formato livre e interoperável, com acesso público garantido 
pelos editores. 

1a. Estratégia do OA – revistas abertas



Outros modelos - (BÖRK, 2005 apud MUELLER, 2006, 
p. 32) – variações do Green Road.

 acesso livre atrasado (New England Journal of
Medicine)

 o autor paga a publicação (PLOS)

1a. Estratégia do OA – revistas abertas



(2) Auto-arquivamento – atuação dos autores

 Repositórios institucionais e temáticos e/ou Sites 
particulares
 Universidades, associações de pesquisadores e 

bibliotecas passam a implementar e gerenciar
repositórios

 Impacto - recomendações
 NIH – National Institute of Health (USA) 
 The Wellcome Trust (UK) , 
 RCUK – Research Councils in the United Kingdon
 European Commission (Dewatripont et all, 2006).

2a. Estratégia do OA – Repositórios



Evolução dos repositórios no mundo



Repositório NÃO é um fim em si 
mesmo, mas sim um instrumento para o 

caminho verde!!!

que por sua vez, depende das já 
mencionadas licenças!!

USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br17/10/2014 USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br26/02/2015

Por tanto ...



QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO 
ACESSO ABERTO HOJE?



NÍVEIS DE ACESSO ABERTO

… uma política que permite o acesso a um 
artigo após 6 meses de embargo é mais 
aberta que uma política que estabelece um 
período de embargo de 12 meses; mas é 
também menos aberta que uma política que 
permite o acesso aberto imediato após a 
publicação.

USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br26/02/2015

PLOS – Public Library of Science  /  SPARC - the Scholarly Publishing and  Academic Resources 
Coalition   /  OASPA - Open Access Scholarly Publishers Association

http://www.plos.org/open-access/howopenisit/



NÍVEIS DO ACESSO ABERTO : SEIS FOCOS

- direitos dos leitores
- direito de reutilização
-direito de autor
- direito de deposito dos autores
- depósito automático
- acessibilidade por máquinas

USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br26/02/2015



.





Evolução do modelo





O acesso aberto é muito fácil de conseguir. Mas só por autoridades 
universitárias. 

Tudo o que precisamos é de alguns minutos de coragem política para avisar a 
sua comunidade de pesquisa que artigos de revista arbitrada que não estejam 
no Repositório Institucional serão desconsiderados em qualquer avaliação de 
desempenho dentro da Universidade. 

Funciona.  Mas não é obviamente somente questão de autoridade. Exige 
preparação, informação e incentivos para convencer a todos, porque o modelo 
funciona melhor se todos entendem que é para seu próprio bem, para seu 
próprio interesse, e não só para a visibilidade da Universidade. 

Foi precisamente por isso que criamos o Enabling Open Scholarship 
(http://www.openscholarship.org/jcms/j_6/accueil)  para convencer reitores de 
Universidades a dar esse salto.

Email Bernard Rentier na Lista  American Scientist, 06.nov.2011

USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br17/10/2014

http://www.openscholarship.org/jcms/j_6/accueil


O que é estranho, sobre OA, é que alguns 
membros da comunidade científica parecem 

não ter compreendido (ou pelo menos aceito) 
a sua inevitabilidade. Essa miopia não é, 

indubitavelmente, um acidente – muitos têm 
interesse no status quo, enquanto outros 
instintivamente têm medo da mudança e 

uma aversão irracional ao novo.
USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br17/10/2014 USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br26/02/2015

Entrevista com Bernard Rentier, Liege University, 2011



The question is no longer „if‟ 
we should have open access. 
The question is about „how‟ 
we should develop it further 

and promote it.”

USP/FFCLRP  - Sueli Mara Ferreira   - smferrei@usp.br26/02/2015

Neelie Kroes - Comissária Europeia para a Agenda 
Digital, 2011



2. Evidencias possíveis extraídas de um
repositório institucional brasileiro



http://www.accesoabierto.info/beneficioa-de-publicar-en-los-repositorios-insti-1401969640.html



Repositórios Institucionais

Um repositório é um conjunto de serviços que 
uma universidade oferece a sua comunidade para 
o gerenciamento e disseminação de materiais 
digitais criados pela instituição e membros de sua 
comunidade. É essencial o comprometimento 
organizacional da administração desses materiais 
digitais, incluindo a preservação a longo termo, 
bem como organização e acesso ou distribuição.

(Lynch,2003)



Benefícios para a instituição

 Aumento de visibilidade, acessibilidade e impacto da 
produção intelectual

 Preserva a memória institucional

 Ferramenta para aprendizado

 Ferramenta para geração de importantes indicadores

 Permite avaliar o desempenho dos pesquisadores, 
auxilia na definição de normas, políticas e 
investimentos

 Transfere conhecimento auxiliando outras pesquisas



Qual é a proposta?

 Pensar fora da caixa



E por que isso?

1) arriscado se utilizar um único indicador em
qualquer tipo de avaliação – surgem indicadores 
alternativos

2) web 2.0 nos exige maior velocidade e agilidade nas
respostas

3) abrange/envolve maior número de revistas

4) as Universidades são espaços para discutir 
inovações, prever futuro e nos prepararmos para 
ele.

5) acompanhar tendências



E por que surgem os alternativos?

a geração de indicadores quantitativos e qualitativos 
para analisar as ações presentes na ciência não 
pode representar a dimensão exata de toda 
atividade científica, até porque há relações e 
procedimentos que não comportam avaliações por 
parâmetros matemáticos.



E por que surgem os alternativos?

ao tempo em que se estimula seu uso, as críticas a 
respeito de sua utilização crescem, sob 
argumentos variados: não refletem a qualidade 
dos documentos; cada artigo contribui de maneira 
diferente para o progresso da ciência; e os estilos e 
as categorias se diversificam segundo as 
disciplinas.



E por que surgem os alternativos?

 formação de disciplinas encarregadas de analisar as 
iniciativas de difusão e de divulgação dos resultados 
de pesquisa, 

 Indicadores que representam os mecanismos de 
comunicação entre universidades, institutos de 
pesquisa, comunidades científicas e pesquisadores. 

 a atenção, antes concentrada na medição de 
insumos, com destaque para a formação dos 
pesquisadores, se desloca, mais e mais, para os 
indicadores alusivos aos resultados.



Distintas teorias

 Bibliometria 

 a análise da produção científica e a busca de benefícios

 desenvolvimento de coleções, gestão de serviços 
bibliotecários

 controle bibliográfico (conhecer o tamanho e as 
características dos acervos, elaborar previsões de 
crescimento

 estudar a distribuição dos artigos em termos de variáveis 
de proximidade ou de afastamento

 área mais conhecida/utilizada da bibliometria é a 
ANÁLISE DE CITAÇÕES   =>  FATOR DE IMPACTO



Distintas teorias

 Cientometria - preocupa-se com a dinâmica da ciência, 
como atividade social, tendo como objetos de análise 
a produção, a circulação e o consumo da produção 
científica. 

 Infometria - estudo dos aspectos quantitativos da 
informação em qualquer formato, e não apenas 
registros catalográficos ou bibliografias, referente a 
qualquer grupo social, e não apenas aos cientistas. 
Pode incorporar, utilizar e ampliar os muitos estudos 
de avaliação da informação que estão fora dos limites 
da bibliometria e cienciometria



Distintas teorias

 Webometria – aplicação de métodos informétricos
à World Wide Web. Diz respeito à freqüência de 
distribuição das páginas no ciberespaço, aponta 
para o estudo ou análise comparativa da presença 
dos diversos países na rede, das proporções de 
páginas pessoais, comerciais e institucionais. 



Fonte: 



Novas possibilidades

 Altmetria – Altmetrics

 Conjunto de metrias baseada na web social utilizando 
uma série variada de fontes e recursos online

 //altmetrics.org/manifesto

 Textos completos online

 Diversidade nas formas de publicação

 Ferramentas de busca mais sofisticadas

 Diversidade de tecnologias sociais: Blogs, twitter, 
facebook …

 Impacto no uso, certamente na citação – arquivamento, 
links, bookmarks, like, …



Repositório – peça importante

 Foco individual

- Institucional

- Local / Regional

- Nacional

- Internacional



Ranking - medição de Universidades

 Academic Ranking of World Universities (ARWU) - Shanghai Ranking
 http://www.arwu.org/

 World Unviersity Ranking - Times Higher Education (THE).
 https://www.timeshighereducation.com/world-university-

rankings/2017/world-
ranking#!/page/0/length/25/sort_by/rank_label/sort_order/asc/cols/rank_onl
y

 QS World University - Quacquarelli Symonds,
 http://www.topuniversities.com/university-rankings/world-university-

rankings/2016

 Ranking Web of Universities
 http://www.webometrics.info/

http://www.arwu.org/
https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/2017/world-ranking
http://www.topuniversities.com/university-rankings/world-university-rankings/2016


WEBOMETRICS



http://unesdoc.unesco.org/images/00
23/002322/232210E.pdf



POLÍTICA NACIONALES DE APOYO A CIENCIA Y
TECNOLOGÍA  - LAC - Dra. Rosario Rogel-Salazar









Algunas referencias



http://unesdoc.unesco.org/images/00
22/002225/222536S.pdf



https://marielebert.wordpress.com/2015/06/20/open
accesschronology/



http://access.okfn.org/2015/06/10/research-impact-
measurement-timeline/ (1/3)

http://access.okfn.org/2015/06/10/research-impact-measurement-timeline/


Research impact measurement timeline
(2/3)



Research impact measurement
timeline (3/3)



3. Características dos Repositórios x 
avaliação



Distintas e complexas estruturas

 Política institucional de informação (mandatórias?!)

 Infra-estrutura tecnológica disponível : local,regional, 
nacionalmente

 Tipos de acesso aberto X restrito  x  embargado

 Critérios e propostas de trabalho

 Direitos de autor e condições de depósito



Distintas e complexas estruturas

 Licenças e modelos de contratos disponíveis

 Rankings disponíveis

 Preservação digital, uso, reuso e 
compartilhamento

 Scholarly publishing office



Obrigada /   Gracias

sueli.ferreira@gmail.com



O caso da USP, Brasil



USP

BRASIL



Portal de Busca Integrada  - Primo, ExLibris



Portal CRUESP  - Universidades estaduais 
paulistas



Produção Intelectual USP

 Repositório institucional da produção intelectual da USP 
 biblioteca digital para facilitar a compreensão dos usuários

 PRODUÇÃO INTELECTUAL
 científica  /   artística  /    técnica  /  acadêmica

 Teses e dissertações, livros e capítulos, videos, relatórios, OEA, 
material didático, dados abertos, artigos científicos, trabalho
evento…

 Autores 
 Docente / pesquisadores
 alunos (graduação e pós-graduação),  
 servidores em geral



Produção intelectual

A publicação dos resultados da pesquisa científica, 
artística, tecnológica e acadêmica é importante por 
uma série de fatores: 

 Transfere (ou transmite?) conhecimento auxiliando 
outras pesquisas

 Permite o registro da memória intelectual

 Aumenta a visibilidade à pesquisa

 Permite avaliar o desempenho dos pesquisadores, 
auxilia na definição de normas, políticas e 
investimentos



Características Produção Intelectual USP

 Produção por Unidade, Departamento e Autor

 Referências/citações

 Vínculo com projetos e respectivas agências de fomento

 Busca por facetas / refinamento

 Estatística de visita e download

 Identificação para pre-print / post-print / PDF final

 Acesso ao texto completo: aberto, restrito IP/USP, restrito 
total ou embargado

 Preservação do conteúdo com ativação do MD5

 Mobilidade e portabilidade
 Celulares e interfaces móveis



Repositório USP

 Permite entrega de metadados DC e Google Scholar

 Integra aplicações de gerenciamento de citação
(Zotero, Mendeley,..)

 Redes sociais e serviço de RSS
 Integração com o Google Analytics

 Integração com outros sistemas do SIBi
 SFX – fator de impacto e Índice H

 Primo Busca Integrada

 Portal de Revistas – Protocolo SWORD

 Adota padrão Driver 2.0



Fluxo de informação







Algumas possibilidades de estudos

 Artigos publicados por Departamento

 Artigos publicados por área administrativa (Ex. Quadrilátero da 
Saúde)

 Artigos publicados por docentes, alunos graduação, mestrandos, 
doutorandos, servidores, pós-doc, pesquisadores visitantes 
(antigo professor visitante), externos 













Coautorias – mapeamento
Amostra: um docente (FMRP-USP), um artigo



Coautorias – mapeamento
Amostra: um docente (IF-USP), um artigo, em revista internacional



Possibilidades de mapeamento da produção

 Por departamento

 Por Unidade

 Por área administrativa (Ex: Quadrilátero da Saúde)

 Colaborações externas nacionais

 Colaborações externas internacionais

 Geomapeamento (utilizando o Google Maps associado ao 
CiteSpace)



Títulos de revistas com produção científica USP publicada
amostra;  ~1002 títulos
Títulos com maior n. de artigos publicados ( >100)

Clinics 426

Revista Latino-Americana de Enfermagem 296

Revista da Escola de Enfermagem da USP 286

Química Nova 221

Revista Brasileira de Zootecnia 206

Cadernos de Saúde Pública 195

Brazilian Journal of Medical and Biological Research 193

Revista de Saúde Pública 191

Ciência Rural 176

Arquivos Brasileiros de Cardiologia 169

Acta Paulista de Enfermagem 156

Scientia Agricola 150

Arquivos Brasileiros de Endocrinologia & Metabologia 139

Pesquisa Veterinária Brasileira 136

Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia 134

Revista da Associação Médica Brasileira 134

Physical Review D 133

Journal of Applied Oral Science 129

Arquivos de Neuro-Psiquiatria 127

PloS One 125

Revista Brasileira de Psiquiatria 119

Ciência & Saúde Coletiva 117

Arquivos Brasileiros de Oftalmologia 115

Physical Review B 114

Revista Brasileira de Epidemiologia 114

Revista Brasileira de Ciência do Solo 109

Brazilian Dental Journal 108

Journal of the Brazilian Chemical Society 106

Saúde e Sociedade 103

Astronomy & Astrophysics 102

Título n. artigos publicados



Fator de impacto das revistas



Mapeamento do QUALIS-Capes das revistas



Mapeamento do QUALIS-Capes das revistas



Agências de fomento (nacionais e internacionais)

Totais:
nacionais – 7169
internacionais - 1926

79%

21%

Nacionais

Internacionais
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